
Lendas do Abaeté
(letra minúscula é na oitava mais agud, a partir de ré; o dó agudo ainda está maiúsculo)

C C C B G A A G E
E E G G D D D D  A A G A G
C C C B E  E E E E G A G E G
G F E A F    A C B G B d C
Iaiá mandou, ir a Bahia
No Abaeté para ver sua magia
Sua lagoa, sua história sobrenatural
Que a Mangueira traz pra este carnaval

E F G C C D A G G
E F G C C D A G G
G F E A F A C B G B d C
Janaína agô agoiá
Janaína agô agoiá
Samba corima, com a força de Iemanjá

E A A G G F F E F
F B B A A G G F# G
Oh! que linda noite de luar
Oh! que poesia e sedução

C e d  C B A C B
B B B B B B B B A C B A G
Branca areia água escura
Tanta ternura no batuque e na canção

A A A A G# A e d
d e f f  f f e d C B C
Lá no fundo da lagoa
Com seu rito  e  sua  comemoração

B A G  C D A A G F# G
C D A A G F# G
A F B G d C C
Foi assim que eu vi,        Iara cantar
Eu vi         alguém mergulhar
Para nunca mais voltar


